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política & sociedade

Em vida, o resoluta e assumidamente marxista-leninista Marcelino dos Santos, Kalungano 
ou Lilinho Micaia, para além da actividade política, a literatura, e o desporto foram, 
igualmente, seus campos de batalha

Caiu mal junto de alguns 
escritores moçambicanos a 
não inclusão formal da res-
pectiva agremiação nas ceri-
mónias oficiais das exéquias 
de Marcelino dos Santos, um 
poeta que fora emprestado à 
política durante largos anos.
Apesar de os desabafos esta-
rem a acontecer em ambientes 
reservados, é do domínio pú-
blico que muitos membros da 
Associação dos Escritores de 
Moçambique manifestaram o 
seu desconforto pelo facto de 
a AEMO não ter sido contem-
plada, como tal, no Programa 
Central Oficial de Homena-
gem a um dos seus destacados 
membros: Kalungano.
O Correio da manhã soube 
que, debalde, alguns mem-
bros da direcção da AEMO se 
desdobraram até à exaustão 
em diligências junto da famí-
lia e do Protocolo do Estado 
para lograr o intento.
Uma corrente da AEMO ten-
tou acalmar os associados 

Calane da Silva declamou a 
seguir à leitura da mensagem 
em representação dos filhos 
do finado Major General (na 
reserva) Marcelino dos San-
tos. Seguiu-se depois a inter-
venção da desportista (Maria 
de) Lurdes Mutola, e depois 
Mia Couto.
A seguir a Mia Couto segui-
ram-se as intervenções do 
representante da Associação 
dos Combatentes da Luta de 
Libertação nacional (ACLLN), 
do partido Frelimo e em últi-
mo o Presidente da Repúbli-
ca, Filipe Jacinto Nyusi.
Alguns integrantes da AEMO 
não viram com bons olhos 
as diligências desencadea-
das por alguns membros da 
agremiação visando a sua 
inclusão nas cerimónias ofi-
ciais, ao ponto de rotular esse 
esforço de “mendigar”, suge-
rindo, como alternativa, a rea-
lização de uma “homenagem 
literária pública dentro de 15 
dias”.

Em vida, o resoluta e assu-
midamente marxista-leni-
nista Marcelino dos Santos, 
Kalungano ou Lilinho Mi-
caia, para além da activida-
de política, a literatura, e o 
desporto foram, igualmen-
te, seus campos de batalha. 
Presumivelmente em linha 
com os seus princípios co-
munistas, Marcelino dos 
Santos declinou tratamento 
no estrangeiro, mesmo ante 
a insistência de médicos e 
dirigentes do partido Freli-
mo.
“Usem esse dinheiro para 
os que mais precisam do 
que eu”, terá, nestes ter-
mos, reagido Marcelino dos 
Santos, quando lhe foi suge-
rido tratamento médico fora 
de Moçambique, de acor-
do com o presidente Filipe 
Nyusi, durante o elogio fú-
nebre esta quarta-feira em 
Maputo. 
Os restos mortais de Mar-
celino dos Santos, morto no 
passado dia 11 deste Feve-
reiro, a cainho dos 91 anos 
de idade, foram depositados 
na cripta erguida na Praça 
dos Heró��������������������  is, esta quinta-fei-
ra, depois de terem estado 
em velório durante cerca de 
dez horas na quarta-feira na 
sede da autarquia da cidade 
de Maputo, capital de Mo-
çambique.
Na cripta construida na Pra-
ça dos Heróis em Maputo 
jazem o independentista e 
primeiro presidente da FRE-
LIMO,  Eduardo Chivambo 
Mondlane, o primeiro Pre-
sidente da República Popu-
lar de Mocambique, Samora 
Moisés Machel, entre outras 
figuras consideradas heróis 
nacionais.

AEMO “ignorada” nas exéquias de Marcelino dos Santos

mais revoltados, salientado 
as intervenções dos escri-
tores (Raul Alves) Calane da 
Silva e (António Emílio Leite) 
Mia Couto, mas rapidamente 
surgiu quem alegasse que os 
dois foram convidados como 
meros “declamadores” e não 
em representação da Asso-
ciação dos Escritores de Mo-
çambique.
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